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ABSTRACT 

A comparative study of biological aspects of Ascia monus 
te orsei s (Latreille , 1819 ) (Lepidoptera-Pieridae) in 

three culti vars of cabbage, Bra s sica oleracea v. acephala 

The pr esent work was se ttled in order to assess s ome biolo 
g ical parameters ·of Ascia monuste orseis (Latre ille, 1819 ) on 3 cul 
tiva rs of cabba ge ( ' Manteiga Jundiaí', ' Roxa 919 ' , and ' Manteiga 
916 ' ) . Data recording was carr ied out in the laboratory of Arthro 
podology of "Facul dade de Ciênc ias Agrár ias e Veterinárias, JabotT 
eabal., SP" at temper ature 23 ± 3ºC a nd relat ive humidity ~ 75 ± 
10% . 

Under the mentioned eonditions, the fo llowi ng resu l ts wece 
obtained: 

-the larval stage "'ªs 11 . 36 ± O. 26 days, 12. 24 ±O . 22 days 
and 16 . 23 ± 0 . 36 days, respec tively on 3 cu ltivars ( ' Manteiga Jun 
diai ' , 'Roxa 919' a nd 'Ma nteiga 916 '); 

-the larval viability was 52 . 63%, 85 . 00% and 73.00%, respec 
tively on 3 cul t ivars; -

-the pupal s tage was 5 .94 ± 0 . 20 days , 9.95 ± 0 .18days and 
8 . 12 ± 0. 40 days , r espective ly on 3 cult ivars ; 

- the pupal viabi l ity was 56.66%, 92 . 94% and 80 .82%, respe~ 
tive ly on 3 cultivars; 

- Toe adult longevity "'ªs 5 . 0 1 ± 0.26 days, 5. 13 ± 0.16days 
and 4.73 ± 0.28 days , r espectively on 3 cultivars ; 

-' Manteiga Jundiai' cultivar afforded reduct i on of the bio 
l ogical cycle , but with high mortality rate of larvae and pupae ; 
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-on the 'Roxa 919' cultivar , A. monuste orseis presented 
a mean life cycle with low morta l ity rate of larvae and pupae ; 

-sex ratio of A. monuste orseis on the 3 cultivars was si 
milar, being 1 ~ : 2 ~ -

INTRODUÇÃO 

A couve, Brassica oleracea var . acephala D.C., é uma cruci 
f era de fác il cultivo e muito rica em vitaminas e sa i s minera i s . -

Essa hortaliça, com bons tratos culturais , fornece fo lhas 
para serem consumidas vários meses no ano e sem i nterrupção . Embo 
ra seja consumida geralmente cozida, para a alimentação humana as 
folhas novas podem ser servidas na forma de salada. Além disso, p~ 
de ser utilizada com sucesso na a l i mentação de vários animais tais 
como: galinhas , cobaias e outros (CAMARGO , 1981 ) . 

Dentre os fatores que podem influir na r edução da produção 
encontr am-se as pragas , destacando- se a l agarta de Ascia monuste 0 1' 

seis (Latreille, 181 9) , conhec ida popularmente por curuque r ê - da:
- couve, que em sua ali~entação provoca intensa desfolha na cultura 

De há muito t empo e sta praga vem sendo problema para a co~ 
ve no Brasil, tendo sido mencionada já em 1920 como concorrente com 
o homem no uso desta hortaliça (ANÔNIMO, 1920) . 

Ainda com relação às pragas, talvez o probl ema mais serio 
seja aquele relativo às medidas de controle , pois muitas vezes de 
vida à proximidade da época de colheita não se pode utilizar i nse 
tic idas, havendo portanto a necessidade de serem estudados métodos 
alternativos de controle tais como, a r esistência varietal , o con 
trole biológico e outros . Para tanto, estudos básicos de b ioloeia 
são de fundamental importância. 

Nesse sentido , o objet i vo do presente trabalho fo i o de es 
tudar aspectos biológicos comparados de A. monuste or seis em tres 
cultivares de couve, em condições de laboratório . 

MATERIAIS E MtTODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido no Departamento de De 
fesa Fitossanitária da Faculdade de Ciências Agrária s e Ve t e rinã 
rias "Campus" de Jaboticabal, da Universidade Es tadual Paulista,em 
Jaboticabal - SP. 

Os aspectos biológicos de A. monuste orseis foram obtidos 
em ambiente com temperatura de 23 ± JOC e umidade relativa de 75 ± 
10%, sendo o r egistro desses parâmetros realizados através de um 
termohigrógrafo marca "Krakow TZ-18". 

Para o início do trabalho coletaram-se cerca de 500 ovos de 
curuquerê-da-couve na horta da FCAV-UNESP, e em outras exis t entes 
no Município de Jaboticabal , di re tamente sobre folhas de couve. Es 
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ses ovos foram acondicionados em placas de Petri com 15 ,0cm de diâ 
metro e levados ao laboratório, onde permaneceram até a eclosão das 
lagartas, sendo que para se evitar o r essecament o e conseqUentemen 
te ob t er-se máxima porcentagem de eclosão, mantinha-se alta umida 
de nas placas. 

Assim que as larvas eclodiram foram separadas em 3 lotes, 
sendo 2 com 100 indivíduos e um com 114 (para cultivar ' Manteiga 
Jundiaí') , cada um dos qua i s recebeu como a l imento folhas de um dos 
3 cultivares de couve ('Manteiga Jundiaí ', 'Roxa 919 ' e 'Manteiga 
916 ' ) existentes na coleção do Setor de Entomologia da FCAV-UNESP. 

As lagartas recém eclodidas foram individualizadas em cai 
xas plásticas com 5 ,0 x 2 , 5 x 2,0cm de dimensões, onde recebiam fo 
lhas dos diferentes cultivares de couve como alimen to, sendo o roes 
mo substituído diariamente, até as lagartas completarem o estágio 
larval. 

O período l arval, nos 3 cultivares, foi determinado acampa 
nhando-se o desenvolvimento dessas larvas até atingirem o estagio 
pupal ou morrerem , enquanto que através do número inicial de lagar 
tas e do número de indivíduos que atingiram o estágio pupal deter 
minou-se a porcentagem de viabilidade larval. 

Assim que as lagartas remanescentes das 314 iniciais indi 
vidualizadas nas caixas plásticas entraram na fase de pupa, foram 
retiradas dos recipientes e colocadas em gaiolas de postura (~ai~ 
las cilíndricas de PVC com 30,0 x 20,0cm) onde permaneceram ate a 
emergência e morte dos adu ltos , determinando- se assim a duração do 
estágio pupal e a viabilidade pupal. 

Os adultos emergidos das pupas obtidas nos difer ent es cul 
tivares permaneceram nas gaiolas de postura até a morte, recebendo 
como aliment o solução de sacarose a 10% colocada em um chumaço de 
a l godão localizado na porção superior da gaiola. 

Dessa forma obteve-se a longevidade dos adultos e, através 
do caráter citado por PORTO (1942) (Figura 1) separou-se os sexos , 
obtendo- se dessa forma a razão sexual nos diferentes substratos . 

FIG. 1- Caracteres de diferenciação de sexos em asas de Ascia mo 
nuste orseis (Latreille, 1819), segundo PORTO (1942) . 
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Os parâmetros período larval, período pupal e longevidade 
de adu l tos for am compar ados estati.sticamente nos três cultivares . 
Para tanto, montaram-se de lineamentos esta tísticos inteiramente ca 
sual i zados, onde 3 tratamentos (os três cultivares) foram repe tidos 
diferentes números de vezes, isto porque, mesmo partindo-se da mes 
ma quantidade de i nd ivíduos , devido às diferent es porcentagens de 
viabil idade nos cul tivar es , seriam obtidas repet i ções distintas, 
pois os indivíduos que completar iam determinada fase certamente não 
seriam em mesmo numero. 

Com estes delineamentos foram obtidas as análises de vari 
ância , sendo as médias dos tratamentos comparadas duas a duas atra 
vés do teste de Tukey a 57. de probabilidade . -

Para fins de apresentação dos resultados dos t es tes de Tu 
key convenc ionou-se que as médias seguidas da mesma letra não dife 
r em es tatisticamente entre si. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

FASE LARVAL 

Nos Quadros 1, 2 e 3 encont ram- se os r esul tados re l ativos 
à duração do período larval de A. monuste orseis nos c ult ivares 
'Manteiga J undiaí ', 'Roxa 919 ' e 'Manteiga 916'. Obse rva - se , pel os 
mesmos , que o parâmetro em questão apresentou ampl itude de 10-14 di 
as , 11-14 dias e 13-19 dias , com média de 11,36 ± 0 , 26 dias , 12,54 
± 0 , 22 dia s e 16, 23 ± 0 , 36 dias, respectivamente nos c ul tivares 
'Manteiga Jundiaí', 'Roxa 919' e 'Manteiga 916 '. 

QUADRO 1- Duração do período larval de Asaia monuste orseis (La 
treille, 181 9) no cult ivar ' Manteiga Jundiaí '. Jabotica 
bal , 1982. Temperatura 23 ± 3ºC e UR 75 ± 107.. 

NQ de Lagartas 

12 
26 
12 
08 
02 

Méd i a 
Variânc ia 
Erro padrão 
Intervalo de confiança 
Coeficiente de variação 
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11 ,36 
1 , 11 
o, 13 

e 11, 36±0,26 
9,277. 

Per1odo larval (dias) 

10 
11 
12 
13 
14 
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QUADRO 2- Duração do período larval de Ascia monuste Ol's e is (La 
treille, 1819) no cul tivar 'Roxa 919 '. Jaboticabal , 198i"° 
Temperatura 23 ± 3ºC e UR 75 ± 107. . 

N9 de Lagartas 

19 
18 
31 
17 

Media 
Variância 
Erro padrão 
Int erva l o de confiança 
Coeficiente de vari ação 

12 , 54 
1 , 1 1 
o, 11 

12 ,54 ± O , 22 
8,37% 

Período larval (dias) 

11 
12 
13 
14 

QUADRO 3- Duração do período larval de Ascia monuste Ol'Seis (La 
treille, 1819) no cultivar 'Manteiga 916'. Jaboticabal-; 
1982. Temperatura 23 ± 3ºC e UR 75 ± 107.. 

N9 de Lagartas 

01 
12 
17 
02 
23 
16 
02 

Media 
Variância 
Erro padrão 
Intervalo de confiança 
Coef iciente de variação 

16,23 
2 ,4 3 
o, 18 

16,23 ± 0,36 
9 ,61 7. 

Período larval (dias) 

13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 

Para os dois primeir os , os resultados se aproximam daque 
l es apresentados por PORTO (1942) , que obteve 11 dias para o perí~ 
do larval de A. monuste orseis e discordam dos obtidos por Moreira 
( 1929) , citado por LIMA (1950), LORDELLO & RODRIGUES (1952) e NOMU 
RA & YAMASHITA (1975), aproximando-se estes do resultado obtido com 
o cv. ' Manteiga 916' . Essa discordância de resultados deve-se prin 
cipalmente às diferentes cond içõe s ambientes sob os quais foram ob 
tidos, bem como às condi ções alimentares diversas que foram utilT 
zadas. 

O Quadro 4 mostra os r esul tados da análise de variância e 
do teste de Tukey para o período larval nos 3 cultivares. Verifica
- se que ocorreu diferença es tatística entre os tratamentos, eviden 
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ciando que o período larval foi diferente nos 3 cultivares, sendo 
mais longo no 'Manteiga 916 ' e mais curto no 'Manteiga Jundia í'. Por 
tanto , este Último mostrou-se um substrato mais eficiente para o de 
senvolvimento das l agartas de A. monuste o:rseis . -

Quanto a viabilidade larval verifica-se pe l o Quadro 5 , que 
no cultivar ' Roxa 919 ' sobreviveram mais lagartas (85%) ao passo 
que no ' Mant eiga Jundiaí ' obteve- se o menor valor para ta l param~ 
tro (52 , 63%). 

QUADRO 4- Resultados da análise de variância e do t es te de Tukey para o 
período larval deAsaiamonusteo:rseis (Latreille, 1819) nos 
cultivares ' ManteigaJundiaí ', 'Roxa9 19' e 'Manteiga 916 '. 
Jaboticabal, 1982 . Temperatura 23 ± 30c e UR 75 ± 10%. 

Causas de Variaçao 
Tr atamentos 
Resíduos 
TOrAL 

G.L . S .Q. 
2 895,9610 

215 334,0803 
217 1230 , 0413 

Q.M . 
447,9805 

1 , 5539 

F 
288 , 30* 

Cul tivares Manteiga JundiaÍ( l ) Roxa 9 19(2) Manteiga 9 16( 3) 
Pen.odo 
Larval médio 
OMS-entre 1 e 
c.v. = 9,27% 

11, 3667 A 12 , 54 12 B 16, 2320 c 

2=0 ,4964 ; entre 1 e 3=0 , 5130; entre 2 f' 3= O , 4698 

QUADRO 5- Viabilidade larval de Asaia monuste ar>seis (Latreille , 
18 19) nos cultivares ' Manteiga Jundia í', 'Roxa 919 'e ' Man 
teiga 916 ' . Jabot i cabal, 1982. Temperatura 23 ± 3ºC e UR 
75 ± 10% . 

Cultivar 
Manteiga Jundiai. 
Roxa 919 
Manteiga 916 

Viabilidade (%) 
52,63 
85,00 
73,00 

Assim, levando-se em conside r ação os dois parâmetros pode
-se inferir que o cul tivar ' Roxa 919' mostrou- se mais eficiente pa 
ra o desenvo l vimento de l arvas de A. monuste o:rseis , po i s proporc io 
nou um per í odo larval bem próximo ao obtido com o 'Manteiga Jundi 
aí ' e uma alta porcentagem de viabilidade l arva l. 

FASE PUPAL 

Os r esultados relativos ao pe ríodo pupa l de A. monuste a r> 
seis no s cvs . ' Manteiga Jundiaí', ' Roxa 919' e ' Mantei ga 916' encon 
trarn- se nos Quadros 6, 7 e 8. Nota-se através deles que ta l parârne 
tro apresentou amp litudes de 4- 7 di as, 9-1 1 dias e 5-13 dias , com 
médias de 5,94 ± 0 , 20 dias, 9 , 95 ± O, 18 dias e 8 , 12 ± 0,40 dias,re~ 
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pectivamente nos cvs . ' Manteiga Jundiaí ', 'Roxa 919 1 e ' Manteiga 
916 1 • 

QUADRO 6- Duração do período pupa l de Ascia monuste orseis (La t reille, 
18 19) nocultivar'Manteiga J undia í ' . Jabot icabal, 198 2 . 
Temperatura 23 ± 3°c e UR 75 ± 10%. 

N9 de pupas 
1 
4 

25 
4 

Media 
Variância 
Erro padrão 
In t ervalo de confiança 
Coefic iente de variação 

5,94 
0 , 36 
o, 10 
5, 94 ± o, 20 

10, 10% 

Per í odo pupal (dias) 
4 
5 
6 
7 

QUADRO 7- Duração do período pupal de Ascia monuste orseis (Latreille, 
1819) no cu ltivar 'Roxa919 ' . Jabo ticabal , 1982 . Temperatu 
ra 23 ± 3°c e UR 75 ± 10%. -

N9 de pupas 
26 
31 
22 

Media 
Variância 
Erro padrão 
Inter valo de con f iança 
Coeficiente de variação 

9,95 
0 , 61 
0,09 
9 , 95±0 ,1 8 
7 , 84% 

Periodo pupal (d ias) 
9 

10 
11 

Os resultados e ncontrados se aproximam da queles citados por 
PORTO (1942) , LORDELLO & RODRIGUES (1952) e NOMURA & YAMASHITA 
(1975 ), isto quando se consider a ape nas o s cvs . ' Roxa 919 ' e ' Man 
teiga 916', e discordam totalmente quando são c omparado s com os re 
s ultados de Moreira (1929) , citado por LIMA (1950), e GALLOU<U-Ü 
(1978). 

O Quadro 9 mostra os resultados da análise de variância e 
do teste de Tukey para o período pupal nos 3 cultivares,notando-se 
dife rença significativa en tre os tra t amentos , sen do a duração da fa 
se de pupa mais longa no cv. ' Roxa 919 ' e, como ocorreu para o pe 
ríodo larval , mais curto para o cv. ' Mante iga Jundiaí'. -

No que diz respeito a viabilidade pode- se notar pelo Quadro 
10 que no cv. 'Roxa 9 19 ' sobreviveu maior número de pupas (92 , 94%), 
ao passo que no cv . ' Manteiga Jundiaí' observou- se urna menor porce~ 

289 



DE l}ORTOLI e;t aLu. 

tagem de sobrevivênc ia pupal (56 , 66%), como ocorrido para a viabi 
lidade l arval. 

QUADRO 8 - Duração do período pupal de Asaia monust e orseis (La tre i lle, 
18 19) no cultivar 'Manteiga 916'. Jaboticabal, 1982 . Tempe 
ratura 23 ± 3ºC e UR 75 ± 10% . -

N9 de pupas 
1 

10 
10 
12 
15 
10 

Media 
Variância 
Erro padrão 
Intervalo de confiança 
Coefici ente de variação 

8, 12 
2,38 
0 , 20 
8 , 12±0,40 

18,99 7. 

Periodo pupal (dias) 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
13 

QUADRO 9- Resultados da anál i se de variância e do teste de Tukey para o 
per í odo pupal deAsaia monust e orse·is (Latrcille, 1819) nos 
cultivares ' Manteiga J undiaí ' , 'Roxa 919 ' e 'Manteiga 9 16 ' 
Jaboticabal, 1982 . Temperatura23 ± JºC e UR 75 ± 107. . 

Causas de variaçao 
Tratamentos 
Resíduos 
TOTAL 

G.L . S.Q. 
2 397 , 0053 

169 197,8493 
171 594,8547 

Q.M. 
198,5027 

1, 1707 

F 
169 , 56>~ 

Cultivare s ManteigaJundiaÍ(l) Roxa919(2) Manteiga 916(3) 
Per1odo 
pupal médio 

5,9412 A 

DMS=entre 1 e 2 =0,5257; entre 
c.v. = 12, 697. 

9, 9494 B 8, 11 86 c 
1 e 3=0 , 55 19; entre 2 e 3=0 ,44 10 

QUADRO 1 O- Viabilidade pupal de Asaia monuste orseis (La tre ille ,1819) 
nos cultivares ' ManteigaJundiaí', ' Roxa919 ' e 'Manteiga 
9 16 ' .Jaboticabal, 1982 . Temperatura23±3°C eUR75 ± 10%. 

Cul tivar Viabilidade (%) 

Man teiga Jundiaí 56,66 
Roxa 919 92,94 
Manteiga 9 16 80,82 
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Pelo exposto observa- se que o cv . ' Ma nteiga Jundiaí' apesar 
de encurtar o período pupal proporciona drástica redução na viabi 
lidade de pupas. 

FASE ADULTA 

Nos Quadros 11, 12 e 13 encontram-se os resultados relati 
vos à longevidade de adultos de A. monuste orseis , nos cu ltivares 
' Manteiga Jundiaí ' , ' Roxa 919' e 'Mante i ga 9 16 ' . Observa-se pelos 
mesmos que o parâme tro em questão apresentou amplitude de 4-7 dias , 
4-7 dias e 3-7 dias , e média de 5,0 1 ± 0,26 dias, 5 ,1 3 ± 0,16 dias 
e 4,73 ± 0 ,28 dias, r e spectivamente para os cvs . ' ManteigaJundiaí', 
'Roxa 9 19' e 'Manteiga 916 ' . 

QUADRO 11- Longevidade de adultos de Ascia monuste orseis (Latreil 
l e, 18 19) no cultivar 'Manteiga Jundiaí ' . Jaboticabal-;-
1982 . Temperatura 23 ± 3ºC e UR 75 ± 107. . 

N9 de Adultos 

6 
20 
6 
2 

Media 
Variância 
Erro padrão 
Inte rvalo de confiança 
Coeficiente de variação 

5 , 01 
0 , 59 
o, 13 
5 , 01 ±O , 26 

15,377. 

Longevidade (dias) 

4 
5 
6 
7 

QUADRO 12- Longevidade de adultos de Ascia monuste orseis (Latreil 
le, 1819) no cultivar 'Roxa 919 '. Jaboticabal , 1982. Tem 
peratura 23 ± 3ºC e UR 75 ± 107. . 

N9 de Adultos 

12 
46 
19 
02 

Média 
Variância 
Er r o padrão 
I n t erval o de conf iança 
Coeficiente de var i ação 

5, 13 
O , 48 
0,08 
5, 13 ± 0 , 16 

13 , 457. 

Longevidade (dias) 

4 
5 
6 
7 
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QUADRO 13- Longevidade de adultos de Ascia monuste orseis (Latreil 
le , 18 19) no cultivar ' Manteiga 916 ' . Jaboticabal, 198f° 
Temperatura 23 ± 3ºC e UR 75 ± 10% . 

NQ de Adultos 
8 

16 
23 

8 
4 

Media 
Variância 
Er r o padrão 
Intervalo de confiança 
Coeficiente de variação 

4 , 73 
1, 15 
o, 14 
4, 73 ± o, 28 

22 ,62% 

Longevi dade (dias) 
3 
4 
5 
6 
7 

Os resultados obt i dos assemel ham- se aos citados por LORDEL 
LO & RODRIGUES (1952), os quais obtiveram pa ra longevidade de A . mo 
nust e orseis o valor de 5-9 dias . -

O Quadro 14 mostra os resultados da análise de variância e 
do teste de Tukey para a l ongevidade de adultos nos 3 cultivares . 
Verifica- se pelo mesmo que ocorreu diferença estatística entre os 
tratamentos, mostrando com isso que a longevidade de adultos f o i di 
ferente nos 3 cultivares , sendo mais longa no cv . ' Roxa 919'emais 
curta no cv. ' Manteiga 916 '. 

QUADRO 14- Resultados da análise de variânc ia e do t es t e de Tukey 
para l ongevidade de adultos de Ascia monuste orseis (La 
treille , 1819) nos cultivare s 'Manteiga Jundiaí ', ' Roxa 
919' e ' Mant eiga 916'. Jaboticabal, 1982 . Temperatura23 
± 3ºc e UR 75 ± 10%. 

Causas de Variaçao 
Tratamentos 
R~síduos 
TOTAL 

G.L . 
2 

169 
171 

Cultivares Manteiga Jundiaí( l ) 

Longevidade 
Média 5, 1176 AB 

S.Q. 
6,3354 

124,6588 
130,9942 

Q.M. 
3, 1677 
0 , 7376 

F 
4,29* 

Roxa 919 (2) Manteiga 916 (3) 

5 , 1392 B 4 , 7288 A 

DMS entre 1 e 2 = 0 , 4173 ; entre 
C. V. = 17, 20% 

1 e 3 = 0 , 438 1; entre 2 e 3 = 0 , 3501; 

Consider ando- se o período compreendido desde a eclosão das 
lagartas até a mor te dos adultos (Quadro 15) , verifica- se que no 
cul tivar ' Manteiga J undiaí ' fo i mais curto, favorecendo o desenvol 
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vimento do i n seto , ao passo que no cv. 'Manteiga 916 ' f o i mais lon 
go , ficando o c v . ' Roxa 919' em uma pos i ção mais o u mPno s int e r me 
diária. Porém , quando se analisa também as v iabil i.tlades da s fases 
larval e pupal obse r va- se que o cv. ' Manleiga Jund iaí ' provocou r e 
dução drástica nos c itados parâmetrc,,-; , au p:isso qu ,· o c v. ' !·.o :<a 9 1? 
proporcionou altas po r cen t agens de viabi 1 idade larval e pupal, cons 
ti tuinrlo-se portanto no melhor substrato pa ra o dase nvolv~ne nto d~ 
curuquerê da couve . 

No Quadro 16 encontram-se os r esultados relativos à relação 
sexual de A. monuste orseis nos J cultivares . Verifica- se através 
do mesmo que ta l parâmetro foi semelhante para os adul t os o riundos 
de lagartas c riadas nos diferen t es substra tos , e próximos de 1 ~ : 

2 ". 

QUADRO 15- Duração do período compreendido desde a eclosão das lar 
vas até a morte dos adultos de Ascia monuste orseis (La 
treille, 1819), nos cultivares 'Manteiga Jundiaí ', ' Roxa 
9 19 ' e ' Manteiga 916 '. Jabo ticabal, 1982 . Temper atura 23 
± 3°c e UR 75 1 10%. 

Cultivar 
Manteiga Jundia1 
Roxa 919 
Manteiga 9 16 

Duraçao de larva a adulto (dias) 
22 , 31 
27,62 
29 , 08 

QUADRO 16- Relação sexua l de Ascia monuste orseis (Latrei l ' .c: , 181 9) 
criada s nos cultivares ' Manteiga Jundiaí ' , ' Ru:, a 9 19 ' e 
' Manteiga 916'. Jaboticabal, 1982 . Temperatura 23 ± 3ºC 
e UR 75 ! 10% . 

Cu l tivares 

Manteiga Jund ia í 
Roxa 919 
Manteiga 9 16 

N9 de individues 
Femeas ~~chos 

11 
24 
19 

23 
55 
40 
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RESUMO 

Com o objetivo de determinar alguns parâmetros biológicos 
de Ascia monuste orseis (Latreille, 1819) (Lepi<lopte ra-Pie rida0 em 
3 cultivares de couve ( 'Manteiga Jundiaí ', 'Roxa 9 19 ' e ' Manteiga 
916 ' ) instalou-se o presente trabalho no laboratório de Artropodo 
l ogia da Faculdade de Ciências Agrárias e Ve t e rinárias "Campus" de 
Jaboticabal - UNESP , Jaboticabal, SP, com Temperatura= 23 ± 3ºC e 
Umidade Relativa= 75 ± 10%. 

Pelos dados obtidos observa-se que: 
-o período larval foi de 11 , 36 ± 0,26 dias, 12 , 24 ± 0 ,2 2 di 

as e 16,23 ± 0,36 dias, r espectivamente nos cultivares ' Mant eiga 
Jundiaí', ' Roxa 919' e ' Manteiga 916; 

- a viabilidade larval foi de 52 , 63%, 85 ,00% e 73,00% res 
pectivamente nos 3 cultivares; 

- o período pupal foi de 5,94 ± 0 , 20 dias , 9,95 ± 0 ,18 dias 
e 8 ,1 2 ± 0,40 dias , respectivamente nos 3 cultivares; 

-a viabilidade pupal foi de 56,66%, 92,94% e 80,82%,respec 
tivamente nos 3 cu l tivares ; -

- a longevidade de adu lto foi de 5,0 1 ± 0,26 dias, 5,13 ± 
0,16 dias e 4,73 ± 0,28 dias , respectivamente nos 3 cultivares ; 

- o cultivar 'Manteiga Jundi aí ' , proporcionou redução no c i 
c ]o biológico, porém com altas t axas de morta lidade de larvas e p~ 
pas; 

-no cultivar 'Roxa 919' A. monuste orseis apresentou dura 
ção média para o cicl o evolutivo, porém com baixas taxas de morta 
lidade de larvas e pupas; 

- a relação sexua l de A. monuste orseis nos 3 cultivare s, foi 
semelhante a 1 ~ : 2 ~-
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